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 A República Cooperativa da Guiana é o único país de língua inglesa da América do Sul 

e vive um momento de transformação econômica sem precedentes. Localizada na costa 

atlântica norte do continente, faz fronteira com Venezuela, Suriname e Brasil, e tem 

Georgetown como capital e principal centro urbano.

1.1 Perfil Demográfico e Cultural

Panorama Geral da Guiana1
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 A Guiana é um dos países mais étnicos e culturalmente diversos da América do Sul. A 

população é fruto de séculos de imigração: trabalhadores trazidos da África durante o 

período colonial britânico, imigrantes da Índia que chegaram como trabalhadores 

contratados, além de comunidades chinesas, europeias e dos povos ameríndios originais. 

Essa diversidade se reflete na gastronomia, nas festividades (Diwali, Eid, Natal e Phagwah 

são feriados nacionais), na arquitetura colonial e nos dialetos locais.

Há uma comunidade brasileira estimada em mais de 15.000 pessoas, majoritariamente 

ligada à mineração e ao setor agropecuário, o que facilitou a criação de laços comerciais e 

culturais com o Estado de Roraima.

Educação

 O sistema educacional guianense é baseado no modelo britânico. A taxa de 

alfabetização é superior a 88%. 

 O Governo do Presidente Ali vem investindo significativamente em educação com a 

construção de novas escolas, bolsas internacionais para estudantes guianenses e o 

programa de universidades públicas. A Universidade de Guiana (University of Guyana) é a 

principal instituição de ensino superior do país. O governo também tem buscado parcerias 

com universidades do Brasil, EUA e Caribe para qualificação profissional, especialmente na 

área de petróleo e gás.

Diversidade Cultural
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 A Guiana vivencia o maior boom econômico de sua história, transformando-se de 

uma pequena economia agrícola e mineradora em uma potência petrolífera emergente. 

Segundo o FMI, a Guiana registrou a maior taxa de crescimento real do PIB do mundo pelo 

terceiro ano consecutivo em 2024.

2.1 Principais Indicadores Macroeconômicos

MACROECONOMIA2

 Apesar da inflação oficial apontar 4 %, em entrevistas informais os empresários 

guianenses apontam haver uma discrepância com a inflação real, a qual podem chegar até 

15% ao ano.
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2.2 Câmbio e Taxa de Juros

 O regime cambial da Guiana mantém o dólar guianense em banda estreita em 

relação ao dólar americano, o que confere estabilidade e previsibilidade para operações de 

comércio exterior. O FMI, em seu relatório de 2025, apontou a conveniência de avaliar uma 

transição gradual para um regime mais flexível no médio prazo, à medida que a economia se 

transforma.

 No tocante ao fechamento de câmbio na exportação para a Guiana, o empresário 

brasileiro deve ficar atento pois as operações costumam demorar em média até 10 dias para 

compensação dos pagamentos em bancos brasileiros. Apesar do país ter um fluxo crescente 

de dólares entrando e ter balança comercial superavitária, ainda enfrenta desafio na 

modernização do sistema bancário.

2.3 Balança Comercial
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 Conforme tabela acima, observa-se que a balança comercial guianense é 

superavitária, isto é, exporta mais do que importa. Este cenário se deve à exportação de 

petróleo e se repete na relação bilateral com o Brasil, como veremos nas seguintes tabelas.

 O principal destino das exportações de petróleo guianense são os Estados Unidos, 

seguidos por Trinidad e Tobago (principal sócio no Caricom) e o Canadá. Já no caminho 

contrário, a importação, Estados Unidos e Trinidad são também os principais parceiros, 

seguidos pela China e o Brasil. 
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2.4 Investimento Estrangeiro Direto (IED)

 O IED na Guiana cresceu exponencialmente após 2019, impulsionado pela 

descoberta e produção de petróleo offshore. Segundo o Relatório Mundial de Investimentos 

da UNCTAD (2025), o IED atingiu US$ 8,3 bilhões em 2024, contra US$ 7,2 bilhões em 2023. O 

estoque total de IED chegou a aproximadamente US$ 34,72 bilhões em 2024, representando 

cerca de 140,8% do PIB do país.
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 A economia guianense está em acelerada diversificação, embora o petróleo e gás 

ainda dominem o crescimento. Os setores não-petrolíferos também apresentam 

dinamismo relevante, especialmente construção civil, serviços, agricultura e turismo.

3.1 Petróleo e Gás

 O setor petrolífero é o motor da economia guianense. As reservas provadas do Bloco 

Stabroek somam mais de 11 bilhões de barris, exploradas pelo consórcio liderado pela 

ExxonMobil (operadora e maior acionista), com participação da Hess Corporation e da 

CNOOC (China National Offshore Oil Corporation). A produção atingiu ~645.000 bpd em 

2024 e a meta é alcançar 1,3 milhão de bpd até 2027, com novos projetos como Yellowtail, 

Uaru e Whiptail em desenvolvimento.

 O Fundo Soberano da Guiana (Natural Resource Fund – NRF) recebeu GYD 536 bilhões 

(~US$ 2,57 bilhões) em receitas petrolíferas em 2024 e deve superar US$ 3,2 bilhões ao final 

de 2025.

3 MACROECONOMIA
Segmentos Econômicos e Tendências
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3.2 Construção Civil e Infraestrutura

 O boom do petróleo gerou uma demanda sem 

precedentes por construção civil. O governo investe 

massivamente em estradas, pontes, hospitais, escolas, 

habitação e infraestrutura urbana. O setor cresce mais de 13% 

ao ano no segmento não-petrolífero e é o segundo maior 

empregador da Guiana. Existe grande oportunidade para 

empresas brasileiras fornecedoras de materiais de 

construção, máquinas e serviços de engenharia.

3.3 Agricultura e Agroindústria

 Tradicionalmente baseada no arroz, açúcar e criação de bovinos, a agricultura 

guianense responde por aproximadamente 25% do PIB não-petrolífero. O governo quer 

transformar a Guiana na 'despensa do Caribe', com mais de 200.000 hectares de terra arável 

disponível. Os setores de aquicultura, processamento de alimentos e agroindústria têm 

recebido incentivos especiais do GO-Invest. O arroz continua sendo o principal produto 

agrícola de exportação, com mercado relevante na CARICOM.

3.4 Mineração

O ouro e a bauxita são os principais 

minerais exportados. A mineração de 

ouro, em grande parte realizada por 

garimpeiros artesanais de pequena e 

média escala,  incluindo muitos 

brasileiros, representa uma parcela 

significativa das exportações não-

petrolíferas. A empresa Omai Gold 

Mines é um dos maiores produtores 

formais. A meta do governo para 2025 

é de 501.000 onças de ouro produzidas.
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3.5 Serviços e Comércio

 O setor de serviços cresce rapidamente em Georgetown e cidades secundárias. Há 

forte demanda por serviços financeiros, telecomunicações, saúde, educação e logística. O 

turismo também está em ascensão, especialmente o ecoturismo, com a Guiana possuindo 

um dos maiores índices de cobertura florestal do mundo (~80% do território). As Cataratas 

Kaieteur, o segundo maior parque nacional do mundo, e a biodiversidade excepcional são 

atrativos crescentes.

3.6 Tendências e Oportunidades de Mercado

Com base em análises da ApexBrasil e do Departamento de Estado dos EUA, os segmentos 

com maior potencial para produtos e serviços brasileiros e roraimenses são:
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4 sistema Bancário e Meios 
de Pagamento

 O sistema bancário guianense é regulado pelo Banco da Guiana (Bank of Guyana), 

com sede em Georgetown. O setor é relativamente pequeno mas bem estruturado, com 

bancos locais e filiais de instituições internacionais. O sistema de garantia de depósitos 

ainda está em fase de modernização.

4.1 Principais Bancos Comerciais

O Guyana Bank for Trade and Industry-GBTI é o principal banco público que financia 

habitação e prjetos de infraestrutura na Guiana. Este banco tem agencias em Lethen, onde é 

possível a abertura de contas para não residentes. Já as empresas precisam estar 

regularizadas no país para poder optar à abertura de contas.
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4.2 Meios de Pagamento

 O mercado guianense ainda tem forte presença do dinheiro em espécie nas 

transações locais, mas os meios digitais e bancários estão em expansão, impulsionados pela 

chegada de investidores e empresas internacionais.
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5 Repartições Consulares 
Brasileiras na Guiana

 O Brasil mantém representação diplomática e consular na Guiana em dois pontos 

estratégicos: a capital Georgetown e a cidade fronteiriça de Lethem.

Endereço: 308, Church Street, Queenstown, Georgetown, PO Box 10489, Guiana

Telefone: +592 225-7970 | +592 227-5789 | +592 227-5790

Ramal Setor Comercial: Ext. 115

E-mail Setor Comercial: secom.georgetown@itamaraty.gov.br

E-mail Geral: brasemb.georgetown@itamaraty.gov.br

Portal: https://www.gov.br/mre/pt-br/embaixada-georgetown

Facebook: https://www.facebook.com/georgetown.itamaraty

Instagram: @brazilinguyana

Horário de Atendimento: Segunda a Sexta, 09h-13h e 14h-17h (UTC-4)

Telefone de Plantão (emergências com brasileiros): +592 600-3736

5.1 Embaixada do Brasil em Georgetown

 A Embaixada conta com Setor Comercial (SECOM) ativo, que pode auxiliar 

empresários brasileiros com informações de mercado, identificação de parceiros e 

orientação sobre o ambiente de negócios na Guiana. O Adido Comercial também participa 

de eventos como a GuyExpo e missões empresariais.

5.2 Consulado Honorário do Brasil em Lethem (Vice-Consulado)

Jurisdição: Potaro-Siparuni (Região 8) e Alto Takutu-Alto Essequibo (Região 9)

Endereço: Lot 209, Kanuku Drive, Lethem, Central Rupununi, Região 09, República 

Cooperativa da Guiana

E-mail: consulado.lethem@itamaraty.gov.br

Telefone: +592 772-2377 | Plantão: +592 663-0401

Serviços: Apoio a brasileiros na região de fronteira; documentação consular básica

 O Vice-Consulado em Lethem é fundamental para empresários de Roraima que 

operam na fronteira Bonfim/Lethem. Lethem é a primeira cidade guianense após a travessia 

da ponte sobre o Rio Tacutú e concentra boa parte do comércio transfronteiriço.

5.3 Consulado Honorário do Brasil em Georgetown

Site: https://georgetown.itamaraty.gov.br

E-mail: consular.georgetown@itamaraty.gov.br

Nota: Legalização de documentos brasileiros para uso na Guiana pode ser feita aqui.
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6 Comércio Exterior da Guiana

As exportações guianenses são fortemente concentradas em commodities, sobretudo 

petróleo bruto, que representou mais de 75% do total em 2024. Na parte de alimentos, a 

Guiana é um tradicional produtor de arroz na região, exportando inclusive para o Brasil. As 

importações refletem a demanda crescente por máquinas, equipamentos industriais, 

combustíveis processados e bens de consumo, alimentada pelo boom econômico.

6.1 Importações e Exportações
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6.2 Comércio Brasil–Guiana

 Observa-se na pauta exportadora brasileira com destino à Guiana a predominância 

de materiais de construção, maquinas e equipamentos. Isto reflete a dinâmica econômica 

atual do país com o setor da construção civil aquecido. 
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6.3 Exportações de Roraima para a Guiana

Roraima ocupa posição geográfica privilegiada sendo o único estado brasileiro com fronteira 

terrestre com a Guiana. As exportações roraimenses atingiram US$ 45,15 milhões em 2025, 

com crescimento de 23,97% em relação a 2024. O crescimento médio anual entre 2023 e 

2025 foi de 74,32%, como pode ser observado na tabela abaixo:
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7 Feiras e Eventos Empresariais 
na Guiana

 Participar de feiras e eventos na Guiana é uma excelente oportunidade para ampliar o 

networking, conhecer o mercado local, identificar parceiros e expor produtos e serviços ao 

público guianense e internacional.

7.1 Como se Preparar para Participar

•Defina objetivos claros para o evento (encontrar parceiros, divulgar produtos, explorar o 

mercado).

•Realize um estudo de inteligência comercial prévio.

•Elabore material promocional profissional em inglês: catálogos, cartões de visita, 

apresentações e amostras.

•Prepare-se para interações em inglês. Contrate intérprete se necessário.

•Pesquise o perfil dos participantes e tendências do mercado guianense antes do evento.

•Organize com antecedência: transporte, hospedagem, vistos (se necessário) e 

documentação para amostra de produtos.

•Tenha sempre atualizada a tabela de preços.

•Pesquise as rotas e custos logísticos previamente.
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8.1 Marco Legal

8 Políticas de Atração de 
Investimentos

 O marco legal para investimentos na Guiana é regido principalmente pela Lei de 

Investimentos de 2004 (Investment Act 2004), que estabelece proteção legal para 

investidores nacionais e estrangeiros sem discriminação entre ambos. A Companies Act de 

1991 (emendada em 1995) regula o registro e operação das empresas.

O Guyana Office for Investment (GO-Invest) é a agência governamental responsável por 

promover e facilitar investimentos estrangeiros e nacionais. Funciona como balcão único 

para registro de investimentos, concessão de incentivos fiscais e apoio burocrático.

8.2 Incentivos ao Investimento
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8.3 Zonas de Investimento Especial

 O governo do Presidente Irfaan Ali anunciou a criação de zonas de investimento 

industrial com incentivos fiscais diferenciados. As áreas identificadas incluem Lethem 

(Região 9 — fronteira com o Brasil), Linden (Região 10), Regiões 2 e 6, além das zonas de 

desenvolvimento Enmore e Wales. A legislação para regulamentação das zonas está sendo 

elaborada e submetida ao Parlamento.

 Lethem, na Região 9 (fronteira com o 

Brasil), foi identificada pelo Presidente Ali 

como uma das zonas que terá regime 

especial de investimento.

Isso representa oportunidade histórica para 

empresários roraimenses estabelecerem 

operações do lado guianense da fronteira 

com benefícios fiscais.

A zona de Lethem já conta com aeródromo, 

hospital, mercado e infraestrutura básica 

em expansão.

Oportunidade para Roraima: Zona de Investimento em Lethem

Contato para informações: GO-Invest —  info@goinvest.gov.gy

+592 227-0653 | www.goinvest.gov.gy

8.4 Tributação Empresarial

 Apesar do país ter estas condições tributárias como oficiais, tem-se observado uma 

flexibilidade na aplicação efetiva da tributação a depender do tipo de produto e interesse do 

governo em facilitar a importação comercialização e/ou produção de determinados bens. 

http://info@goinvest.gov.gy
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9 Relações Bilaterais Brasil
Guiana

 Brasil e Guiana comemoraram em 2018 os 50 anos de relações diplomáticas. Os dois 

países compartilham 1.605 km de fronteira terrestre, dos quais 964 km correspondem à 

fronteira com o Estado de Roraima, e mantêm relação de amizade aprofundada a partir dos 

anos 1990. Estima-se que mais de 15.000 brasileiros residam na Guiana, grande parte ligada 

à exploração mineral.

9.1 Acordos Comerciais

Acordo de Alcance Parcial Brasil–Guiana (AAP nº 38)

 Assinado em 27 de junho de 2001 e internalizado no Brasil pelo Decreto nº 

3.989/2001, entrando em vigor em 31 de maio de 2004. O acordo prevê preferências 

tarifárias em listas específicas de produtos, visando ampliar os fluxos de comércio bilaterais.

9.2 Acordo de Cooperação e Facilitação de Investimentos (ACFI)

 O ACFI Brasil–Guiana foi assinado em 13 de dezembro de 2018 em Brasília. Baseado 

em três pilares, mitigação de riscos, governança institucional e agendas temáticas de 

cooperação, busca fomentar os investimentos mútuos entre os dois países. O acordo ainda 

se encontra em processo de internalização plena.
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9.3 Acordo de Transporte Rodoviário Internacional de
 Cargas e passageiros

 O Acordo de Transporte Rodoviário Internacional de Cargas Brasil–Guiana é 

fundamental para o comércio bilateral. Estabelece as condições para que veículos de 

transporte de ambos os países possam circular em território estrangeiro, facilitando a 

logística e reduzindo custos operacionais. No entanto, e apesar de longos anos de 

negociação, o acordo ainda se encontra em fase de finalização aguardando efetiva 

implementação por ambas as partes. A expectativa é que, uma vez implementado, se acabe 

com a necessidade de transbordo na fronteira e se otimize a logística rodoviária entre os 

países.
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9.4 Guiana e o CARICOM

 A Guiana é membro pleno da CARICOM (Comunidade do Caribe), que constitui uma 

união aduaneira e mercado comum com seus 15 membros. Isso significa que produtos da 

Guiana têm acesso preferencial ao mercado de toda a Comunidade do Caribe, uma 

oportunidade estratégica para empresas brasileiras que se estabeleçam na Guiana como 

plataforma de exportação para o Caribe, no entanto, as regas de origem devem ser 

observadas para que um produto possa ser considerado originário da Guiana. Por outro 

lado, as importações da Guiana estão sujeitas à tarifa externa comum do bloco, exceto 

produtos inseridos em acordos comerciais específicos como é o caso do AAP 38 entre Brasil e 

Guiana já mencionado anteriormente. É importante esclarecer que, apesar do nome, não 

são todos os países do caribe que compõe o Caricom. Vide mapa abaixo.
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10 Rotas Logísticas

 A Guiana está estrategicamente posicionada na costa atlântica norte da América do 

Sul, com acesso natural ao Caribe, ao Atlântico Norte e ao Canal do Panamá. A melhoria da 

infraestrutura logística é uma das prioridades do governo, especialmente em portos, 

estradas e aeroportos.

10.1 Portos

Porto de Georgetown

 Existem alguns portos está localizados na foz do Rio Demerara, em Georgetown. Os 

principais são operados pela empresa John Fernandes Ltd. e pela Muneshwers Ltd. Apesar 

da aquisição de novos equipamentos para modernizar as operações, o principal entrave a 

recepção de navios de grande porte continua sendo o baixo calado na região, o qual varia 

entre 5 e 7 metros.
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 Um consórcio formado pelas empresas John Fernandes Ltd. e Muneshwers Ltd. 

(Cranes Guyana Inc.) planeja investir US$ 285 milhões em uma moderna instalação 

portuária em Berbice (Região 6), com capacidade para movimentar grandes volumes de 

carga. O governo também trabalha com a empresa americana Bechtel para desenvolver um 

porto de águas profundas na região, capaz de receber navios Panamax — o que reduziria os 

custos de frete em até 60%.

Perspectiva para o Brasil: Porto de Berbice

 O porto de Berbice está sendo 

projetado para conectar-se à rodovia que 

liga a Guiana ao Brasil.  

Isso abre a perspectiva de que produtos do 

norte do Brasil (especialmente grãos, 

minerais e manufaturados) possam chegar 

ao Atlântico via Guiana em vez de contornar 

o atlântico adentrando pelo rio Amazonas. 

Espera-se que num futuro próximo seja uma 

rota bastante utilizada pelas empresas 

instaladas na Zona franca de Manaus.

10.2 Aeroportos
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10.3 Rodovias

 A principal rota terrestre de Roraima à Guiana percorre aproximadamente 700 km, 

sendo a distância total de Boa Vista a Georgetown via estrada. A travessia é realizada pela 

Ponte Internacional sobre o Rio Tacutú, inaugurada em 2009, que conecta Bonfim (BR) a 

Lethem (GY).

Rota Terrestre Bonfim–Lethem–Georgetown

Rodovia Linden–Lethem  (em pavimentação)

O governo guianense e parceiros estão financiando a pavimentação completa da rodovia 

Linden–Lethem, que transformará a logística de toda a rota Boa Vista–Georgetown. Quando 

concluída, a rodovia pavimentada reduzirá o tempo de viagem para 4-6 horas e tornará o 

transporte viável durante todo o ano, incluindo a estação chuvosa.

Rota Manaus–Georgetown (Futura)

Há perspectiva de longo prazo de uma rota logística ligando a Zona Franca de Manaus ao 

porto de Georgetown e ao Caribe em menos de 48 horas. Esse corredor logístico potencial é 

estratégico para o Brasil, pois daria acesso ao Atlântico e ao Canal do Panamá por uma rota 

terrestre mais curta para o norte do país, além de posicionar Roraima  num hub logístico da 

região interligando Manaus, Venezuela, Guiana e países do Caribe.
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10.4 Incoterms Recomendados para Exportação 
Rodoviária via Lethem

 Para empresários de Roraima que exportam por via rodoviária, os termos contratuais 

no comércio exterior chamados de Incoterms são muito importantes e delimitam as 

responsabilidades de ambas as partes numa operação de comercio internacional. Os 

Incoterms mais recomendados ao cenário atual da fronteira Bonfim–Lethem são:

 O correto uso dos incoterms resguarda a empresa legalmente e evita problemas 

jurídicos por má execução dos contratos e acordos comerciais. 

10.5 Como Chegar à Guiana como Turista ou Visitante

Por via terrestre (de Boa Vista)

•Saída de Boa Vista em direção a Bonfim pela BR-401 (~125 km, ~1h30)

•Travessia da Ponte Internacional sobre o Rio Tacutú (Bonfim/Lethem)

•Tramitação migratória e aduaneira em Lethem (pode levar 1-3h; leve documentos em 

ordem)

•De Lethem a Georgetown: voo (recomendado) via Trans-Guyana Airways ou viagem 

terrestre de ~8-12h

Recomendação: Para viajantes, o trecho Lethem–Georgetown é mais confortável de avião. A 

Trans-Guyana Airways opera voos regulares entre Lethem e diferentes aeroportos em 

(Georgetown) e com várias frequências diárias.

Por via aérea (de Boa Vista)

•Em certos momentos tem havido voos diretos de Boa Vista (BVB) ao Aeródromo de Ogle 

(OGL), em Georgetown, porém no momento estão desativados.

•Também é possível voar para a Guiana via conexões internacionais, sendo a mais utilizada a 

conexão no Panamá. 

Documentação para entrada

•Passaporte brasileiro válido (cidadãos brasileiros não precisam de visto para a Guiana)

•Comprovante de hospedagem e recursos financeiros não costumam ser solicitados

•Vacinação contra febre amarela é obrigatória para entrada (certificado internacional)

•COVID-19: verificar regulamentações vigentes antes da viagem
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11 Observações, Curiosidades e 
Dicas para Viagem à Guiana

11.1 Alimentação

A culinária guianense é rica e diversificada, reflexo da diversidade étnica do país. Os pratos 

típicos misturam influências africanas, indianas, nativas ameríndias e europeias:

• Curry de frango ou camarão com arroz — prato mais popular, herança da culinária 

indo-caribenha

• Pepperpot — ensopado escuro à base de carne bovina e especiarias, prato nacional

• Cook-up Rice — arroz cozido com feijão, carne e coco — muito comum

• Roti — pão indiano com recheios variados, encontrado em toda Georgetown

• Farine — farinha de mandioca, herança ameríndia, servida como acompanhamento

• Ceviche de camarão e peixe fresco — muito apreciado na costa

Os restaurantes em Georgetown variam de locais simples a estabelecimentos de padrão 

internacional. O Guyana Marriott Hotel, o Pegasus Hotel e vários restaurantes no centro de 

Georgetown servem culinária internacional. Há também alguns restaurantes de comida 

brasileira na capital para os que preferirem manter os hábitos alimentares.

ATENÇÃO: A água da torneira NÃO é segura para consumo direto. Beba apenas água mineral 

engarrafada ou água filtrada.

11.2 Padrão Elétrico e Tomadas
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11.3 Moeda e Câmbio Prático

•A moeda local é o Dólar Guianense (GYD). A cotação é de aproximadamente 208 GYD para 1 

USD.

•O Dólar Americano (USD) é amplamente aceito em hotéis, restaurantes e grandes 

estabelecimentos.

•Há casas de câmbio em Georgetown (trocar apenas em locais credenciados). Evitar câmbio 

informal.

•Cartões de débito internacionais funcionam nos principais caixas eletrônicos de 

Georgetown (Visa e Mastercard).

•Leve USD em espécie como reserva. Notas desgastadas ou antigas podem ser recusadas.

11.4 Segurança

Georgetown e cidades maiores apresentam problemas de criminalidade que merecem 

atenção. O Departamento de Estado dos EUA classifica Guiana como nível 2 de alerta 

('Exercise Increased Caution').

• Evite exibir equipamentos caros (câmeras, laptops, joias) em locais públicos.

• Prefira táxis de empresas reconhecidas ou solicitados pelos hotéis a táxis de rua.

• Evite circular à pé à noite em áreas pouco conhecidas.

• A região de Lethem e do interior é geralmente mais tranquila que Georgetown.

• Registre-se na Embaixada Brasileira ao chegar para facilitar assistência consular se 

necessário.

11.5 Comunicação e Conectividade

•O idioma oficial é o inglês. O crioulo guianense (Guyanese Creole) é falado informalmente.

•O português é compreendido em Lethem e em comunidades com presença brasileira.

•Operadoras locais: Digicel e GTT (GT&T). Chips locais disponíveis no aeroporto e em lojas da 

cidade.

•O WiFi está disponível na maioria dos hotéis de Georgetown. Velocidade variável.

•Prefixo internacional para ligar da Guiana para o Brasil: +55

•A maioria das operadoras brasileiras oferecem planos de roaming internacional que 

funcionam bem na Guiana. Consulte a sua operadora antes da viagem.
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11.6 Dicas Gerais para Negócios

•Respeite o ritmo de negócios local — decisões podem levar mais tempo do que no Brasil.

•Relações pessoais são muito importantes. Invista em networking e construção de 

confiança.

•Visitar o mercado pessoalmente antes de estabelecer operações é altamente 

recomendado.

•Contrate um contador e um advogado locais. As leis tributárias guianenses são complexas.

•Produtos de consumo devem ter rótulo em inglês para entrar na Guiana.

•dentifique um distribuidor local de confiança antes de exportar regularmente.

•Guiana é um país de diversidade religiosa. Respeite costumes e feriados: Diwali, Eid, 

Phagwah.
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12 Contatos e Instituições 
Facilitadoras

12.1 Instituições Brasileiras

12.2 Instituições Guianenses
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